
GE-IGB-REC-QME-01 
 
Para além dos grupos religiosos mencionados, a história da época de Jesus e do 
período subsequente é marcada pela presença de diversas figuras messiânicas. 
Estes líderes religiosos, movidos pela crença na vinda do Messias, assumiram o papel 
de guiar o povo e alimentar a esperança em um futuro de redenção. Para 
compreendermos a relevância das figuras messiânicas, é fundamental analisarmos 
seus objetivos, métodos de atuação e o impacto que causaram na sociedade judaica, 
contextualizando-os dentro do panorama social e político da época. Com base no 
texto de referência, julgue as seguintes afirmações sobre as características das 
figuras messiânicas: 
 
I. Buscavam a restauração da monarquia israelita, liderando revoltas contra o domínio 
romano e defendendo a independência política da Judeia. 
II. Propunham uma reforma religiosa, reinterpretando a Lei de Moisés e criticando a 
postura dos sacerdotes do Templo de Jerusalém. 
III. Atuavam principalmente entre as classes mais pobres da sociedade judaica, 
oferecendo-lhes esperança e conforto em meio às dificuldades. 
 
Estão corretas: 
 
a) Apenas I. 
b) Apenas II. 
c) Apenas III. 
d) I e II, apenas. 
e) I, II e III. 
 
Gabarito: I, II e III. 
 
Feedback: 
Afirmação I: Correta. Diversas figuras messiânicas lideraram revoltas contra o 
domínio romano, buscando a restauração da monarquia israelita. 
Afirmação II: Correta. Figuras como Jesus de Nazaré reinterpretaram a Lei de Moisés 
e criticaram a postura dos sacerdotes do Templo. 
Afirmação III: Correta. As figuras messiânicas geralmente atuavam entre as classes 
mais pobres, oferecendo-lhes esperança e conforto. 
 
GE-IGB- REC -QME-02 
  
Os movimentos religiosos e políticos que marcaram a época de Jesus e o período 
subsequente tiveram um impacto significativo na sociedade judaica. Estes 
movimentos, com suas diferentes crenças, objetivos e métodos de atuação, 
provocaram debates, conflitos e mudanças sociais que moldaram o curso da história. 
Para compreendermos a importância dos movimentos religiosos e políticos, é 
fundamental analisarmos suas consequências na esfera social, religiosa e política da 
época. Com base no texto de referência, julgue as seguintes afirmações soobre  as 
principais consequências dos movimentos religiosos e políticos: 
 



I. Provocaram debates e conflitos entre diferentes grupos religiosos, como Saduceus 
e Fariseus, a respeito da interpretação da Lei de Moisés e da organização da vida 
religiosa. 
II. Contribuíram para a diversificação das crenças e práticas religiosas dentro do 
judaísmo, com o surgimento de novas seitas e movimentos messiânicos. 
III. Levaram à revolta judaica contra o domínio romano no ano 66 d.C., que resultou 
na destruição do Templo de Jerusalém em 70 d.C. 
  
Estão corretas: 
  
a) Apenas I. 
b) Apenas II. 
c) Apenas III. 
d) I e II, apenas. 
e) I, II e III. 
  
Gabarito: I, II e III. 
  
Feedback: 
  
Afirmação I: Correta. O texto de referência menciona os debates e conflitos entre 
diferentes grupos religiosos, como Saduceus e Fariseus. 
Afirmação II: Correta. O texto de referência indica que os movimentos religiosos e 
políticos contribuíram para a diversificação das crenças e práticas religiosas. 
Afirmação III: Correta. O texto de referência menciona a revolta judaica contra o 
domínio romano e a destruição do Templo de Jerusalém. 
 
GE-IGB-REC-QME-03 
 
Os procuradores romanos eram figuras importantes na administração das províncias 
conquistadas pelo Império Romano. Na Judeia, durante a época de Jesus Cristo, 
Pôncio Pilatos foi um dos procuradores mais conhecidos. Sua atuação, marcada por 
conflitos com os judeus, influenciou significativamente o desenvolvimento do 
cristianismo. Com base no texto de referência da unidade 4 e em seus conhecimentos 
sobre o período histórico, responda às seguintes afirmações, assinalando uma 
alternativa: 
 
I. Os procuradores romanos eram representantes do imperador romano nas 
províncias conquistadas, responsáveis por funções administrativas, financeiras e 
judiciárias. 
II. Pôncio Pilatos governou a Judeia entre os anos 26 e 36 d.C., período que coincidiu 
com a morte de Jesus Cristo. 
III. Pilatos era um grande defensor dos costumes e da religião judaica, buscando 
sempre manter boas relações com o povo judeu. 
 
Estão corretas: 
 
a) I, apenas. 
b) I e II, apenas. 
c) I e III, apenas. 



d) II e III, apenas. 
e) I, II e III. 
 
Gabarito: I e II, apenas. 
 
Feedback: 
Afirmação I: Correta. O texto de referência afirma que os procuradores romanos eram 
representantes do imperador nas províncias, exercendo funções administrativas, 
financeiras e judiciárias. 
Afirmação II: Correta. O texto informa que Pôncio Pilatos governou a Judeia entre os 
anos 26 e 36 d.C., período que coincide com a morte de Jesus Cristo. 
Afirmação III: Incorreta. O texto indica que Pilatos não era tolerante com os costumes 
judaicos e frequentemente gerava conflitos com a população. 
 
GE-IGB-REC-QME-04 
 
O texto de referência da Unidade 4 aborda o contexto histórico em que Jesus viveu, 
marcado por tensões políticas e religiosas entre os judeus e o Império Romano. As 
altas taxas de impostos impostas por Herodes, a resistência judaica à dominação 
romana e a destruição de Jerusalém e do Templo em 70 d.C. são alguns dos eventos 
que compõem esse cenário. Com base no texto, analise as seguintes afirmações: 
 
I. A Galileia, região com as melhores terras da Palestina, era um foco de revolta contra 
Roma devido à concentração de terras nas mãos de apadrinhados políticos romanos. 
II. Jesus, durante sua atuação pública até o ano 33 d.C., presenciou a resistência 
judaica ao Império Romano, embora as lideranças judaicas da época colaborassem 
com Roma. 
III. A parábola do semeador, ensinada por Jesus, criticava a concentração de terras 
nas mãos de elites políticas e religiosas, denunciando a injustiça social presente na 
época. 
 
Estão corretas: 
 

a) I, apenas. 
b) I e II, apenas. 
c) I e III, apenas. 
d) II e III, apenas. 
e) I, II e III. 

 
Gabarito: I, II e III. 
 
Justificativa: 
Afirmação I. Correta: O texto afirma que a Galileia, com suas terras férteis, era um 
"barril de pólvora" devido à concentração de terras nas mãos de aliados romanos, 
gerando descontentamento entre a população. 
Afirmação II. Correta: O texto menciona que Jesus atuou durante um período de 
resistência judaica ao Império Romano, mesmo com o apoio das elites judaicas à 
Roma. 



Afirmação III. Correta: O texto interpreta a parábola do semeador como uma crítica à 
concentração de terras nas mãos de elites, evidenciando a preocupação de Jesus 
com a justiça social. 
 
 
GE-IGB-REC-QME-05 
 
A história do Judaísmo e do Cristianismo após a destruição do Segundo Templo em 
70 d.C., teve como foco a liderança do Rabino Akiba, na revolta de Bar Kochba, a 
ascensão do Cristianismo como religião oficial do Império Romano e a queda do 
Império Romano do Ocidente. Com base no texto de referência da Unidade 4 e em 
seus conhecimentos prévios, analise as afirmações a seguir e assinale uma 
alternativa. 
 
I. O Judaísmo se manteve coeso após a destruição do Segundo Templo, com a 
liderança do Rabino Akiba e a corrente farisaica. 
II. O Cristianismo se separou definitivamente do Judaísmo no século II d.C., com a 
ajuda da literatura apócrifa. 
III. A presença do Cristianismo como religião oficial do Império Romano contribuiu 
para a queda do Império Romano do Ocidente. 
 
Estão corretas: 
 
a) Apenas I. 
b) Apenas II. 
c) Apenas I e II. 
d) Apenas II e III. 
e) I, II e III. 
 
Gabarito: Apenas I e II. 
 
Feedback: 
Afirmativa I. Correta. O texto afirma que o Judaísmo subsistiu através da corrente 
farisaica liderada pelo Rabino Akiba após a destruição do Segundo Templo. 
Afirmativa II. Correta. O texto indica que no século II d.C., o Cristianismo se separou 
definitivamente do Judaísmo, com a literatura apócrifa reforçando essa divisão. 
Afirmativa III. Incorreta. O texto não fornece elementos para determinar se o 
Cristianismo como religião oficial do Império Romano contribuiu para a queda do 
Império Romano do Ocidente. 
 
 
GE-IGB-REC-QME-06 
 
Compreender o cotidiano religioso em Jerusalém no tempo de Jesus Cristo é 
fundamental para entendermos a própria história de Jesus e o contexto social em que 
ele atuou. As práticas devocionais, o Templo e o Sinédrio oferecem-nos uma valiosa 
janela para observar as crenças, os costumes e as estruturas de poder que moldaram 
a sociedade judaica da época. Com base no texto de referência da Unidade 4, julgue 
as seguintes afirmações sobre a vida religiosa em Jerusalém no tempo de Jesus 
Cristo: 



 
 
I. O judeu piedoso observava rigorosamente as práticas devocionais, como recitar o 
Shemá Israel, realizar rituais de purificação e frequentar o Templo para rezas. 
 
II. As mulheres eram obrigadas a participar das orações diárias no Templo. 
 
III. O Sinédrio era um conselho religioso com poderes político, judicial e legislativo 
sobre os judeus. 
 
 
Estão corretas: 
 

a) I, apenas. 
b) I e II, apenas. 
c) I e III, apenas. 
d) II e III, apenas. 
e) I, II e III. 

 
Gabarito: I e III. 
 
Justificativa: 
Afirmação I: Correta. O texto afirma que o judeu piedoso observava com rigor as 
práticas religiosas, incluindo recitação do Shemá Israel, rituais de purificação e 
frequência ao Templo para rezas. 
Afirmação II: Incorreta. O texto informa que as mulheres eram dispensadas das 
orações diárias. 
Afirmação III: Correta. O texto descreve o Sinédrio como um conselho religioso com 
poderes político, judicial e legislativo sobre os judeus. 
 
 
 
GE-IGB-REC-QME-07 
 
O judaísmo, como outras religiões abraâmicas, possui uma história complexa em 
relação ao papel da mulher. No judaísmo antigo, a mulher era vista como esposa e 
mãe, com responsabilidades específicas dentro do lar. No entanto, ao longo do 
tempo, o papel da mulher no judaísmo passou por diversas mudanças e adaptações. 
Com base no texto de referência da Unidade 4, analise as afirmações a seguir e 
marque uma alternativa: 
 
I. No judaísmo antigo, a mulher era subordinada ao homem e não tinha acesso à 
educação formal. 
II. As mulheres judias não eram obrigadas a observar todas as 613 leis da Torá. 
III. O divórcio era um direito exclusivo do homem no judaísmo antigo. 
 
Estão corretas: 
 
a) Apenas I. 
b) Apenas II. 



c) Apenas I e II. 
d) Apenas II e III. 
e) I, II e III. 
 
Gabarito: I, II e III. 
 
Feedback: 
Afirmação I: Correta. O texto de referência afirma que no judaísmo antigo a relação 
familiar era patriarcal, com o homem como chefe da família e detentor de toda a 
autoridade. Além disso, as mulheres não tinham acesso à educação formal, que era 
reservada aos homens. 
Afirmação II: Correta. O texto de referência menciona que as mulheres no tempo de 
Jesus não eram obrigadas a observar todas as 613 leis previstas na Torá. 
Afirmação III: Correta. O texto de referência afirma que o divórcio era um direito 
exclusivo do homem no judaísmo antigo. Somente o homem podia pedir o divórcio, e 
a mulher não tinha direito de se divorciar do marido. 
 
 
GE-IGB-REC-QME-08 
 
A Bíblia Hebraica, também conhecida como Tanakh, é composta por três partes: a 
Torá, os Profetas e os Escritos. A formação do cânone judaico, o processo de 
definição dos livros que compõem a Tanakh, foi um processo gradual que se estendeu 
por vários séculos. O texto de referência fornece algumas informações sobre esse 
processo. Leia-o com atenção antes de responder à questão. Com base no texto de 
referência, julgue as seguintes afirmações sobre a formação do cânone judaico: 
  

I. A ideia de que uma mensagem revelada por Deus deveria ser escrita aparece nos 
livros do Êxodo e Deuteronômio. 
II. A definição de um cânone judaico iniciou-se entre os séculos III a.E.C. ao III da E. 
C. 
III. Havia, de forma embrionária, a opinião entre os judeus de que a Escritura inspirada 
se resumia na Lei ou Torá. 
  

Estão corretas: 
  

a) I, apenas. 
b) I e II, apenas. 
c) I e III, apenas. 
d) II e III, apenas. 
e) I, II e III. 
  

Gabarito: I, II e III. 
  

Feedback: 
  

Afirmação I: Correta. O texto de referência menciona que a ideia de que uma 
mensagem revelada por Deus deveria ser escrita aparece nos livros do Êxodo e 
Deuteronômio. Exemplos específicos são citados, como a ordem de Deus a Moisés 
para escrever em um livro de memórias após a batalha contra os amalecitas (Ex 



17,14) e a afirmação de que Moisés pôs por escrito todas as palavras do Senhor (Ex 
24,4). 
Afirmação II: Correta. O texto de referência indica que a definição de um cânone 
judaico iniciou-se entre os séculos III a.E.C. ao III da E. C. 
  

Afirmação III: Correta. O texto de referência informa que, de forma embrionária, havia 
a opinião entre os judeus de que a Escritura inspirada se resumia na Lei ou Torá. 
 
GE-IGB-REC-QME-09 
 
A Bíblia, além de conter relatos históricos e leis, também apresenta uma rica literatura 
sapiencial e poética. Os livros sapienciais, como Provérbios, Jó e Eclesiastes, 
oferecem reflexões sobre a vida, a sabedoria e o sentido da existência. Já os livros 
poéticos, como Salmos e Cântico dos Cânticos, expressam emoções e sentimentos 
através da poesia. Com base no texto de referência, julgue as seguintes afirmações: 
  

I. A literatura sapiencial busca responder a questões sobre o sentido da vida, a 
sabedoria e a justiça. 
II. A literatura poética da Bíblia se limita a expressar sentimentos de amor e alegria. 
III. O livro de Sabedoria apresenta uma perspectiva diferente sobre a Teologia de 
Retribuição, defendendo a recompensa na vida após a morte. 
  

Estão corretas: 
  

a) Apenas I. 
b) Apenas II. 
c) Apenas I e II. 
d) Apenas I e III. 
e) I, II e III. 
  

Gabarito: Apenas I e III. 
  

Feedback: 
Afirmação I: Correta. O texto de referência afirma que a literatura sapiencial oferece 
reflexões sobre a vida, a sabedoria e o sentido da existência. 
Afirmação II: Incorreta. O texto de referência menciona que a literatura poética da 
Bíblia expressa diversas emoções, incluindo lamentos e súplicas, não se limitando ao 
amor e alegria. 
Afirmação III: Correta. O texto de referência destaca que o livro de Sabedoria propõe 
uma visão alternativa da Teologia de Retribuição, defendendo a recompensa na vida 
após a morte. 
  

GE-IGB-REC-QME-10 
 
Os livros de Provérbios, Eclesiastes e Jó são exemplos de literatura sapiencial na 
Bíblia. Apesar de compartilharem essa característica, cada livro apresenta diferenças 
em relação ao tema central e à abordagem utilizada. Com base no texto de referência, 
identifique as principais diferenças entre os livros de Provérbios, Eclesiastes e Jó. 
  
  



I. Provérbios oferece conselhos práticos para viver uma vida justa e sábia. 
II. Eclesiastes questiona o sentido da vida e da existência humana. 
III. Jó apresenta um debate sobre o sofrimento do justo e a justiça de Deus. 
  

Estão corretas: 
  

a) Apenas I. 
b) Apenas II. 
c) Apenas I e II. 
d) Apenas I e III. 
e) I, II e III. 
  

Gabarito: I, II e III. 
  

Feedback: 
Afirmação I: Correta. O texto de referência menciona que o livro de Provérbios oferece 
conselhos práticos para viver uma vida justa e sábia. 
Afirmação II: Correta. O texto de referência destaca que o livro de Eclesiastes 
questiona o sentido da vida e da existência humana. 
Afirmação III: Correta. O texto de referência afirma que o livro de Jó apresenta um 
debate sobre o sofrimento do justo e a justiça de Deus. 


